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D ensa era a som bra qne do ar cahia.
O castello  em silen cio  repousava,
E  o pagem , que no cárcere jazia,
Em  lagrim as banhado assim  clam ava :

— « A i ! m isero que sou ! A  phatasia  
Tão alto os m eus desejos lavantava  
Q ue uma princeza am ei. . .  T al ousadia  
E sta prisão fatal me reservava 1 »

N isto , entre as grades da prisão escura, 
Apparece uma virgem  bella  e pura
— «Que vens fazer aqui, princeza ? Oh I louca !

— « E u  louca ? Sim. . . que en louqueci de amores, 
A escolta dorme alem  nos corred ores:
Sou a fillia do reú beija- me a bocea ! »

tras ex igen cias legaes, se observará o se 
guin te :

Mucip T e i x e i r a

N o transparente olhar das virgens da A llem anha  
N ada um  fluido su btil tão pleno de scismar,
Q ue a gente  cuida ouvir uma sonata extranha  
N ’um castello do- R heno em noites de luar.

F lôr do G uadalquivir, gloria da ardente H espanha, 
Se dardejas, sorrindo, um teu  lasclvo olhar,
O crespo, o encapellado e procelloso mar 
D os desejos febris o .c o r a ç ã o  nos banhaj

Nos teus olhos porém  vetusta semi--deia,
Como nas m utações de um rapido scenario, 
Desdobram -se ante m im  paizagens da Judeia . . .

V ejo  o louro Jesus vagueando solitário,
V ejo-o no H orto a chorar, ouço-lhe a voz na Ceia 
E  escuto-lhe o gem ido extrem o no Calvario.

G o n ç a l v e s  C R ESPO .
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Aa a s s igna tu r as  e publ icações  de 
car ac t er  part icular ,  serão  pagas  ad iau ta  
dame u t e ,  sem o que  es tas  Dão serão 
i user i das  e  uern f a r emos  a  r emess a  da 
foi ba.

As pessoas de fóra,  que  desej ar em 
a ss igua r  «A Cidade» -devem mandar  
o pedido acompauhado  da impor t anc ia  
da a ss ignatur a  ; e aquel los  que  j á  e ram 
nossos a ss ignant es ,  ped imos que  m a n 
dem sat isfazer  esta  condicçáo;  caso  c o n 
trario,  suspende remos  do meiado de A- 
gosto em diant e,  a  r em ens sa  da m es m a .

Os ~annuncios  serão inser idos  pelos  
preços  que  se ; convencionar .

As obras,  só serão execu t adas ,  quan 
do forpago a me t ad e  da sua  impor t anc i a ,  
no acto da enccmmeuda .

—

Originaos  para  as  columnas  edi tor iaes ,  

só serão recebidos  u ’esta  r edacção  até 

4 hora  da  ta rde ;  secção l ivre e anun 
cios,  a té  as escurecer ,  sendo  porem 
peqnenas  publicações,  r ecebem-se  até 
BB oi to^horas  da noite.

Não se res t i t uem originace,  a i nda  que 
não sejam publ icados.

A redacção não ó soi idar ia  com as 
fdóas emi t t idas  pelos co l abo rado re s .

— (($»—

IhSTRÜCÇÃO PUBLICA

P elo  dr. presidente do E stado foi pro
m ulgada a le i n. 330 de 13 de Agosto de 
corrente anuo, que m odifica varias dispo  
sições das le is  em vigor sobre intrucção  
publica do Estado,

Para m elhor esclarecim ento aos inte, 
ressados, passal-mol-a para as nossas co
lumnas.

Eil-a :
«Artigo Io. O ensino publico prelim inar  

é m inistrado :
I  em escolas am bulantes ;
I I  em  escolas isoladas situadas :
d) em bairros ou districtos de paz ;
b) na séde de m unicipios ;
I I I  nos grupos escolares ;

IV  na E scola M odelo prelim inar annexa  
a Escola Norm al da Capital.

Artigo 2o. Com excepção da escola  
annexa á E scola Norm al da C apital, todas 
as dem ais escolas m odelo prelim inares 
serão, para tados os effeitos, equiparados 
aos grupos escolares.

Artigo 3o. O ensino na escola m odelo  
e nos grupos escolares será distribuido  
por quatro annos.

A rtigo 4o. O poder executivo  fará a 
revisão dos program m as de ensino preli
minar, de m odo que na distribuição das 
m aterias se attenda ao desenvolvim ento  
in te llec tu a l dos alum nos e se observem  os 
princip ios do m ethodo intuitivo.

A r iig o  5’. No provim ento das escolas 
isoladas e grupos escolares, alóm de ou-

I N enhum  professor poderá ser no
m eado para escola isolada situada na sóde 
de m unicípio sem  um  anno de effectivo  
exercício em escola isolada situada em  
bairro ou sóde de d istricto de paz ;

I I  Nenhum  professor poderá ser nom ea' 
do para grupo escolar de qualquer lo ca li
dade e bem  assim  para escolas isoladas no 
m unicípio da Capital sem o effectivo exer
cício de dois annos em escola isolada do 
séde de m unicípios ;

I I I  Para nom eação de director do gru
po escolar ó necessário o effectivo ex erc í
c io de dois annos na escola m odelo ou  
em grupo éscolar.

§ U nico. Os diplom ados pela  E scola  
Norm al, não ficam  su jeitos á disposição  
contida no num ero I  deste artigo.

Artigo 6 -. O poder executivo m od ifica 
rá o processo de provim ento das escolas 
isoladas e grupos escolares, de m odo que  
em  egualdade de condições seja  preferido  
professor m ais antigo no exercício  effeetio  

vo do m agistério.
Artigo 7’. Os vencim entos dos professo

res de escolas am bulantes, isolados, gru
pos escolares, escola m odelo annexa, ja r 
dim da infancia, directores de grupos 
escolares, inspectora e auxiliar do jardim  
da infancia, serão os da tabella  annexa á 
presente lei.

§ 1*. Os vencim entos dos actuaes pro
fessores e todos os m ais funccionarios do  
ensino prelim inar, em quanto não % forem  
alterados serão os fixados na le i n. 896, de 
30 de Novem bro de 19Í3.

§ 2. As d isposições desta le i em  rela
ção aos vencim entos dos professores n ã o  
aproveitam  aos professores in term édios e 
adjuntos hab ilitados em concurso.

Artigo 8. Revogam -se as disposições em  
contrario.»

T A B E L L A

Professor de esco la  am bu
lante ...........................................

Professor de escola situada  
em bairro ou districto . .

Professor de escola situada  
na sóde de m unicípio . .

Professor de grupos escola
res...............................................

Professor da escola m odelo  
a n n e x a ........................   . . .

Professor do Jardim  da 
I n fa n c ia ................................

D irector de Grupo Escolar
Inspeotora do Jardim  da

— ((X)) —

o SORRISO DA MULHER

Jehovah  creára o m undo e tudo era 
bom , era perfeito. H avia um a harm onia 
c o m p le ta  no plano do universo. A inda não  
existia  a lagrim a— orvalho da dc r.

E  Satan via tudo isso. e Satan irritava- 
se. E  então lem brou-se de crear um prin
cip io, um a força, que da aurora fizesse a 
noite, que da flor fizesse o verm e, que do  
sorriso fizesse a lagrim a, que da crença f i 
zesse a duvida.

E  poz mãos á obra.
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e i D A o f c  tot e  V t u *

P ed iu  ao3 lagos scism as ; ás grutas m u r 
m urios ; ás estrellas sciu tillações , aos o lhos  
da m ulher o encanto ; ao crepúsculo o 
m y ste r io ; ás flores o perfum e ; ao leão a 
força ; á m ulher o a r d il; ao océano a im- 
m ousidade ; ao cóo a côr ; ás syb illas a v i
são do futuro ; ao raio a electricidade , aos 
passaros a m usica ; aos velhos a exp erien 
cia e  tudo isso juntou e do tudo surgiu a 
força suprem a, a força universal.

Estava creado o sorriso, e foi a m ulher  
que Satan o deu, depois de lhe tirar a 
alma que Jehovah  lhe dera e de lhe in. 
auflar urna sua.

E  desde então no m undo existiu  a la 
grima.

E ’ que Jehovah  perm ittiu  á alma que, 
quando a m aguasse a força que Satan  
creara, ella  olhasse pela janella  dos olhos 
para o cóo a im plorar contra o sorriso da 
M ulher o auxilio  de seu poderoso rival — 
o Amor.

(Extr.)

ÁPAZDE IT
E' piram idal a policia  de Ytú.
N ão faça cara feia, seu R ep u b lica .
V ocês de lá  acham  que a policia  ó boa, 

nós aqui achamol-a que não vale nada, 
que não presta nem  para o fogo.

São m odos de encarar as coisas e os 
hom ens, paciência.

M as, com o diziam os. E' piram idal a 
policia  de Ytú, e, si não póde salientar-se  
pela  com petência, prima no entanto pelos  
despotism os ; e , quando pegam os na penna  
para continuar na nossa cam panha  de 
diffam ação  a tão consp icuos e honrados  
cidadãos, sentim os até n a u se a s; mas, o 
que havem os de fazer, si a nossa missão ó 
pôr em relevo as boas qualidades  d'essa 
gente, qualidades essas apreciáveis pela  
liorda de desordeiros que rodeiam  a gaita  
da rua do Com m ercio ?

N ão tem os estom ago para supportar, 
sem  vom itar, esses sabujos, a quem  foi 
confiada a direcção p olicia l d’esta terra ; 
acreditam os que a gente lá  de baixo tem  
estom ago m ais forte que o nosso.

Passem os aos factos, e deixem os de 
palavras.

Inform ou-nos pessoa digna de todo o 
credito, que h a p e .to  de m ez e m eio, está  
preso e sem  culpa formada, José  Soares 
de Barro3 ; e isto porque a policia  ytuana  
quer.

P o is então ella  já é tão com petente até 
para arbitrar da liberdade do cidadão ?

H a dias, soubem os está presa fulana  
Salgada.

Porque ?
Ant'hontem , foi preso arbitrariam ente  

José d '^ssum pção A ntunes, e seu  filho  
m enor, porque, indo dar parte de um 
preto, „ a policia, pelo  sargento do des
tacam ento, que aqui m aüda e desm anda  
nas autoridades ; m andou que se reco lh es
se  preso ; estando na cadeia ató as quatro  
horas da tarde.

Então sendo desordeiro, está garantido  
de im punidade ?
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Ã  CONDESSA
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M onte Christo
POR

J. Ou. Boys
Traducção  de Alfredo Sa rm en to  

VOLUME I 

P K O L O G O  

0  THESO URO DE RANCOGNE 

I
AS THES SOMBRAS DE NOIRMONT

Em  p leno  L im o u sin .
A s estrad as que ha a lg u n s annos  

cruzam  aqui 0 a lli 0 pa iz , nem  sequ er  
estã o  ainda em  projecto. T r ilh o s e s c a 
b rosos, profun dam ente ca v a d o s en tre  as 
in argon s a r g ilo sa s , coram unicam  u n ica 
m en te  en tre  si a s a ld e ia s  m ise rá v e is  e 
os ca^aes iso la d o s .

0  h o r isou te  é  sem p re e stre ito  e  lim í 
tado pela  ram a copada dos casta n h eiro s.  
A lg u m a s v e z e s  0 cam in ho u iv e la - s e  ao 
eo lo . E ntão a v ista  póde abraçar a lg u m a s  
n e sg a s  de prados, a su p erfíc ie  brilhante  
cie um a la gòa , e  a s c o llin a s  azu lad as  
que se  coufuadem  çom  a atmosphera

Sendo ja g u n ç o , está fóra da le i ?
Ant'hontem , a no ite , passeiavam os, 

quando ouvim os barulho lá  pelas ruas de 
baixo, e logo após, vim os soldados corre
rem, parece-nos que ató m achucados; o 
que nos fez prever que a policia  quiz  
com m etter algum a arbitrariedade, e fo i 
recebida a páu ; que ó com o o povo vae  
recebel-a agora, porque este estado de 
coisas acaba-se já.

O povo está preparado para isso ; porque  
não ó escravo d'esses espoletas policiaes.

Ainda ant'hontem  a noite, um  soldado  
do destacam ento, chegou  se ao estabeleci
mento d’um cidadão ita liano, onde achava- 
se som ente a senhora d'este ; e  atrevida
m ente mandou-a que fechasse a porta, 
quando ainda não eram nove horas.

Sabem os que m uitos m em bros da colonia  
italiana, estão indignados com  o caso,

Não com m entam os, porque não ha ne
cessidade ; mesm o porque am anhã o 
R ep u b lica  virá d izendo que ó mentira.

MENTIROSO
Soube  ho n t e m que  0  pasqu ine iro  

Alfonso Borges,  0  ag i t ado r  e por t an to  
r esponsáve l  ua ico  por  todas as d e s o r 
dens  de que  Ytú tem sido theat ro.  
anda  por  ahi todo an cho  a cont ar  lá 
a seu  geito,  os factos da t arde  de 
domingo ; e qne  já  a n t ’ho n t e m refer i  
fielmente por  es t a  fo lha ;  e t enho  
d ’elle t e s t e m u nh o  i nsuspe i t o  de mais 
de t r inta pessoas  que  ac o mp a nha va  a 
camar i lha Borgista.

Alfonso, per j u ro  como é, e m e n t i r o 
so como não ha s egundo ,  p ó l e  contar  
0 caso como lhe pa r ece r  ; porque  
ura homem  que  me n t e  sob j u r am en to  
como elle,  é capaz de tudo isso e 
mais a ioda  ; por t auto  dou lhe carta 
b r a n c a ;  mint a  a vontade ,  que  Ytú i n t e i 
ro conhece  a ua perfídia.

Minta vil lão,  já qne  tem sido es sa  a 
tua mi ssão .

F r a n c e l l i n o  C I N T R A .

Felicitações d ’ «A Cidade»
Par t ic i pa-nos  0  s e n h o r  Thoraaz da 

Si lva Pa lha r e s ,  ha ve r  con t r ac t ado 0 
sou casar aeuto  com a s enho r i t a  Claudina  
de Campos Si lva,  ti lha da E xm a .  Sra.  
D. G e r t rudes  de Campos Si lva,  resi  
den te  no Amparo,  e cu nh ada  do nosso 
amigo Joaqu im  Nurcizo Couto.

CÂMARA MUNICIPAL
Termo de reunião de vereadores 

em I , de Atjosto de 1 DO4
Ao p r ime i ro  día do mez de Agosto 

de mil novecen to s  e qua t ro ,  oes t a  
Cidade de Ytú, Es tado de São Paulo,  
na sala das s es sões  da  Gamara  Muni 
cipal ao meio dia ahi  co m pa re ce r am  os 
s enho r e s  ve r eado re s  Capitão Dias F e r 
raz, Dr.  Mesqui ta  Barros ,  Dr. José 
Corréa,  e Capitão Belarraino de Souza ,  
fal tando com causa  par t ic i pada  0  Ca 
pitão í r i n eu  de Souza,  e, sem part icipa-

nublada  do hor izonte .
Aos pés do via j ante  e s t end em -s e  as 

verduras  negras  das florestas,  ou as 
cha rneca s ve rmelhas  pelas  urzes ,  a m a -  
rel las pelos j uncos  e g ies tas .  Po r  toda 
a par t e  a  im agem da sol idão tão cara  
ao pensador .

No fundo dum val le est rei to e l e va - s e  
uma massa  confusa de edifícios dos 
quaes  sobem,  e se  pe rdem uo ar,  trep 
g randes  l í nguas  de fogo.  Aquel le  faual 
gigant esco espalha  a sua  luz v io l enta  e 
viva por sobre as col l inas que  0  cercam,  
como fogueira a t e iada  por Ti tans .

0  aspecto geral  d iv ide - s e  en t r e  0 
castel lo e a o f i c i na .

Nos augulos  e rg u em -s e  quatro torres 
ar ruinadas  come se na vespe ra  t ivessem 
sus tentado um cerco rigoroso.  Em torno,  
e s t e ud e - se  uma  vas ta  lagôa  que,  e s 
t re i tando pa ra  0  uorte,  ó a t r ave ssada  
por uma ponte  de pedra,  subs t i tuição 
moderna  da ponte  e levadiça da qual se 
vêm a inda  os dois pi lares,  isolados 
dos edifícios pr iucipues,  como duas  sen 
t inel las  avançadas .

Nada  dema i s  fantastico ao anoi t ecer
As torres e levadas  banham os pés 

uum a  luz de  ouro, emq ua n to  que  as 
írente8 são í l lum inadas por uin reflexn  
a v erm elh ad o ,

Accresceute  se a isto um g rande  ru í 
do composto do murmurio  riu quéda d í  
agua ,  das  vibrações  metal l icas  dos mar  
tellos,  e dos rugidos do vento engol ían 
do-se ás lufadas  por en t r e  os troncos 
das  sarças ,

ção Coronel  Almeida  Sampa io ,  Capitão 
Jo ino Carne i ro ,  e T en en t e  Galváo de 
Al neida,  não havendo  n u m e r o  legal 
d ei xá de have r  s es são .  Et pa^a cous 
tar lavrei  0  p r e s en t e  t e rmo  que  vai 
ass iguado pelos ve readore s  p r e sen t e s .  
S a l t  das s es sões  da Camara  Municipal  
de Ytú, I o. de Agosto de 1904. Eu,  
Fr anc isco  Pere i r a  Mendes Pr imo,  s e 
cretar io  da Camara ,  que  0  e s c r evi .  

F ernando  Ü ius F erra z  
Francisco dc M esquita  b u rro s  
José Corrêa
B elu n n in o  B uy inundo de S o u z a .

— «x» —

Noticiário
Hospedes

Em visita a seu  tio, 0 s e n h o r  Fre-  
d e n c o J o s e  de Moraes ,  e s t i ve r am n es t a  
cidade,  0  s e n h o r  Pedro  de Moraes 
Barros ,  qua rUann is t a  de e n ge n ha r i a  e 
D. Leouor  de Moraes Bar ro s .
JTal leci monto

R ep e n t i n a m e n t e  í a l leceu h o n t e m  as 
nove e mei a  da noite,  a f íxma.  Esposa  
do uosao amigo Ur. Luiz Fel ix da S i l 
veira,  D. De iühma  da Si lvei ra  Mor ae s .

A linada deixou quat ro  filhos, a l guns  
d ’eiles na  mais t enr a  idade.

0  seu  s ah i men to  se ve r i üca r á  ho je  
as quat ro  e mei a da tarde,  s ah indo  0 
í e i e t r o  da r e s idenci a  da i inada,  a rua  da 
Palma ,  pouco ac ima da T ravessa  do 
Carmo,  não havendo  convi t e  especi al .

Ao seu esposo e fiitios, A  Cidade , 
ap i e se u t a  os seus  s e nu m eu io s  de peza r .  
Garapa

O nosso amigo  Marcol ino Cardoso,  
e s t abelec ido com a rma zém  a rua da 
Qui tanda,  i u s u l l o u  uma  engenhoca  
em seu e s t abe lec imen to ,  onde os 
ap r ec i ado re s  en con t r a r ão  todos os dias ,  
ga rapa  t r es ca ,  de cau inha .

Agradecidos  pelo gar r a í ào  que  veio 
para  e xp e r i me n t a r ,  eunc i l amos  a que  
de vez em q ua nd o  l embre  se du 
gen te .
M i s s a

Real i sa-se  a m a n h ã  ás sete  ho ra s  da 
ma uhâ ,  11a igre ja  do Bom Je s us ,  a 
mi s sa  de s e um o  dia,  pelo descanço  
e i e m o  da a lma do s e n h o r  J anu a r io  
J o . é  Moreira ,  pae de D. Benedi c t a  
Giel le l t ,  prof e ssora  no g rupo  escol ar  
Dr,  Cezario Moita.

iNosisa íollxetim
Est ando  a f e r m i n a r - s e  a  pub l i c ação  

do fo lhet im de# # M anuscrip to  d 'u m  
m o r lo ,  começamos  hoje ,  a pub l i car  
m i e r c e l ada me u t e  como es t e ,  0  seusa  
cional  r omance  de J. Du Boys,  t r adu -  
cçuo de Alfredo Sa rm en to  A CONDESSA 
DE MONTE CHRISTO,  que  logrou um 
t x i l o  ex i r ao rd iua r i o  uo mundo  l u t e r a 
n o  t r ancez ; e que  ce r t a m en te  se rá  bem 
accei to pelas nossas lei toras .

N o irm o n t o /ftc ina , foi noutro tempo 
N o irm o n t-ca s te llo , como bem 0  indi cam 
as suas  torres a r ru inadas  0  espes sas  
muralhas .  Hoje,  po rem,  n ingué m se 
lembra  senão de  N o ir m o n t- r u in a  p e r 
dido en t r e  um ma taga l  de he rva s  e 
silvados* abandonando  ao vento do ncr-  
te, em  uoites de t empe t ade ,  a lgumas  
das ped ras  das suas abóbadas .

Naquel le  tempo,  e esse  tempo dat ava  
no debu t e  des t a  his tor ia,  de uus bous 
vinte ann os— os morcegos  e as  corujas 
eram os unicos habi t an t es  daque l l e  a n 
tigo ninho de abutres .

Pelo  val le corr iam boatos sinist ros,  e 
a al 0  sol se  e scondi a no horisonte' ,  0 
mais des t emido a ldeão só a t r ave ssava 
aquel l es  l o r a r e s  benzendo - s e  devo t a 
mente  ; os superst iciosos,  esses  davam 
volta maior  e iam passar  em  Apreval ,  
ires quar tos  de legua  mai s longe,  para  
ev i t a rem aquel l as  ru inas  de má fama.

Ora,  pura f azer  do Noirmout,  fort leza 
a r ru inada  dos ant igos  coudes,  a  fabrica 
viva e an im ada  que  vemos no momen t )  
em que começa  a n o 3 S a  nar r ação ,  ha 
viain sido bas t antes  a lguns  annos  e  um 
só homem .

Esse  homem,  poróm,  era  ta l vez  um 
homem de gemo,  e c e r t ameu te  um ho 
mem de bem.  En r iqueceudo- se  a  si 
prnprio,  eur i quecera  um paiz intei ro.  
As madei r as  a té  entao  imiteis  foram 
empregadas  ; os braços ociosos acharam 
Tabalho e a quéda  de ag u a  fez mover 
um eugeuho depois de  tautos  séculos 
do ociosidade. E de repente tado se

F o l h e t o s
Recebemos  um folheto,  con t endo  a 

sus ten tação dos emba rgos ,  ap r e s en t ados  
pelo advogado  Dr.  Benedi cto  Rolim 
Junio r ,  na acção em que  são pa r t e s  
Fr anc i sco Jo sé  de Araújo ,  em ba r gad o  
e T iburc io  Vaz Pacheco ,  e m b a r g a n t e .

— Enviado pe!o mes mo  advogado,  
re cebemos  cu t ro  folheto,  con t endo  as 
razões dos appe l l an t es  corone l  F o r t ú 
nelo de Almeida Camargo  e Iz idro 
de Almeida Camargo,  na acção em que 
é appe l l ado 0  Dr.  F r ank l i n  Wa sh i ng t on  
da Si lva e Almeida.

Recebemos  out ro ,  da causa  em 
que  são par t es  Dr. Ju l io  Maia e D. 
Gabr iel la  Emil ia Corrêa  Pacheco,  pelo 
advogado d ’aquel l e ,  Sr .  Augus to  Fe r r az  
de Sa mp a i o .

Gratos .
A  u o ^ s a  f o l l x a

A d i r e c i o n a d o  Club Bello H orison te , 
p ed iu -n os  a r eme ssa  da nossa  folha 
para a sua b ibl iotheca,  0  que  a t t eude -  
remos .

Secção Livre
COMPANHIA YTUANA 

FORÇA E LUZ
Levo ao conh ec imen to  de q ue m  possa 

i n t e re ssa r ,  que  a Director ía  da Compa
nhia Ytuana Força e Luz, dec la r a  que  
0 facto dos propr ie t á r io s  co nsen t i r em  
no a s s en t amen to  de ¡soladores  na f r e n 
te dos predios  d ’esta  cidade,  não i m 
pede,  era t empo  a lgum,  a que  os m e s 
mos prop r ie tá r ios ,  quando  preci so  fôr ,  
r e t oquem ou a l t erem a fachada  dos 
seus  predios ; t o r na nd o - se  preci so,  a 
esse  tempo,  previo aviso para  que  a 
Companhia  r emova  por  conta  p róp r i a  a 
d i f i cu ldade ,  e uma  vez finda a obra  p r o -  
jec t ada  t o rn a r  a a s s e n t a r  os ¡soladores .

Ytú, 20 de Agosto de 1904.

O ctaviano  P e r e i r a  Me n d e s .

Pre s i den t e
-—((X)) —

t Carlos Grel let  Jun i o r ,  su; 
esposa  Bened ic t a  M. Con
ceição Grel le t  e seus  filhos 
mand am reza r  a ma nh ã ,  26 
do co r r en t e ,  na Igr e j a  dc

Bom Jesus ,  ás 7 horas ,
uma  mi s sa  de 7°.  dia en  
suf lragio da a lma de sei 

s em pre  lembrado  sogro,  pae e a v ô -  
J a n u a r i o  J o s é  M o r e i r a ,  fal lecidt 
em S.  Paulo  no  dia 20 do c o r r en t e .

Par a  este  acto de rel igião e caridádc 
conv idam todos os pa r en t es  e pessóes
da sua  amizade p ro te s t ando de sde  j;
0  t e s t e mu nho  de sua  e t e r n a  gra t idão.

Ytú, 25 de Agosto de 19o4.

transformou,  as  casas  to ruar am se quas  
habi taveis ,  0 9  eufermos s a r a r am porque 
era maior  o salar io,  a  a l imen tação  tor- 
uou-se mais  sadi a  ; os cempos  baldioe 
por fal ta de obrei roos válidos,  lavr aram-  
se como que por mi l ag re  ; 0  diuhei ro 
affiuiu como 0  s angue  ao coração,  e 
uma população in te i r a  foi r esusci t áda  
por um unico homem.

Foi essa a obra do sr.  Geo rges  de 
Raucogue,  obra que inf i l izmente deixou 
incompleta ,  poique  sei s  mezes  a p r o x i 
madam en te  an t e s  do principio de st a  h i s 
toria mor r er a ,  un ive r sa lmen te  l a m e n ta 
do, e s i uce ramen te  chorado pela  sua 
joven v iuva.

São fins de março,  e a  noi t e  está 
e scura .  As chamiués  da fabr ica  nãc 
dei t am chammas ,  a  quéda  da a g ua  tor 
uou se s i lenciosa,  as  pás  da zenha  foram 
levant adas ,  e 0  engenho  pe rmaneceu 
immovel .

Não se ouve outro ruido a uão se r  c 
s ibi l lar  da r a j ada  a tr avéz  os t roncos,  € 
qu eda  das  got t as  de  ag ua  fi l t rando de 
breuha em b renha .  A g r a nde  massa  de 
N o irm o n t ofíicina  d e s t a c a - s e  como uma 
maucha  de t in ta  ma i s  espessa,  sobre a 
côr escura das  col l inas ,  e a  sua  sombra 
que  mais  se ad iv inha  do que  se  vê,  é 
apenas  indmada  de  um modo posi t ivo 
por um ref lexo sombrio na  superf ície 
mais c lara  da lagôa.

O tempo es t á  horr ivel  : no pateo da 
herdade ,  um cão sol ta de espaço a e s 
paço esses  uivos ainist ros que,  no dizer

Ç in tin ú * .
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ADVOGADO
A cceila  qunesquer seroiços de 

su a  profissão.

Rua do C arm o,  N. 19

YTU

f t D B .  ã U G U S T O bC E Z à H

a d v o g a d o

BOA ill Pill, M

Y T ü ‘

B

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E  D O  S O L I C I T A D O R

Juliô Prestes
EUA DIREITA,  N.  25 ( Sobrado )

S, PAULO

m .JULIO MAIA
a d v o g a d o

R e s i d e n c i a z-Ruct*da A b o liçã , 4 
E s c r i p t o r i o :  - R. de S. B ento ,

S . P A U L O
A dvoga r íe s ta  com arca , e em  

o u tra s que sejam  servidas  
p o r  estradas de ferro .

Pharmacia  S. Jose’
D e  P e r e i r a  M e n d e s ' &  F i l h o

A via m -se  receitas com  p res teza  e 
acceio, a quaiquea  hora  do dio ou 
da no ite .

Tem  em  deposito o excellente {pre
parado  p a ra  cabello -  PRIMOU.

L a r g o  d a  M atr iz .  1 7  

Y T U

/ " N O i M P H A - S E  C A F E ’, era côco ou 
beneficiado,  qua lque r  quant i dade .  

Pa ga - s e  bera.
R ua  do C om m ercio, esqu ina  do largo  

do Carm o  
J o a q u i m  D i a s  G a lv ã o .

mXJLA AiJLAJÜLJU iXJU iAiJJLÀ X X áJlA M

G A B I iY E T E -D E N T A R I O  £
y

DO CIRURGIÃO DENTISTA £

A lfa ia ta r ia  B ru n i  I Q q J J qc-
• —  TnmH-

DE

C I I R I S T J A Y O  R R U i M

Uua do C om m ercio , .V. 89

N ' esta casa executa  se com p e r 
feição qua lq u er tra ba lho  sob m ed i
da c pelos m ais m odernos fig u r in o s .

E specialidade em obras de c in ta

— m Preços m odicos. »—-

da Briga

EDUARDO A N D R A D E

<* Formado  pela  Faculdade de Medi 
°< cina do Rio de Janeiro*

N 'este gabinete executa se com  
3  n itid e z , perfeição , p res te za  e pre  
3  ços modicos, todo e qua lquer tra - 
3  balho concernente a a rte .
3  Trabalhos g a ra n tid o s .

3  Rua Visconde de Pa r na h yb a .

PORTO FELIZ
í
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Algodão
Pe re i r a  Mondei  & I rmãos ,  fazem n e 

gocio pa ra  plantação de a lgodão na f a 
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; f o rne 
cem semen tes  g ra tu i t amente .

A plantação pôde ser  fei ta  de  e m p r e i 
t ada  ou aforamento de ter ras .  Principal  
condição que a venda  do a lgodão tem de 
ser  fei ta  pelo preço do mercado  e pa ra  cs 
mesmos.

A i.

Ir
Typographia

2 ) ; « (JbG idade  de ^ íu ;

— «o» —

N 'esta officina aprom pta-se  
com  perfeiôão e n itidez todo e* 
qualquer serviço a e lla  concer
nente.

K ua da P al ma , 56

Jbây>

■ J i

■

.Livraria e Papelaria
D E

A U G U S T S  M E H L H Ã N N

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

Chegou nova  rem essa de c a r 
tões p o s ta e s , collecçôes 

com pletas

— « Y T U ’ »—

A v i s o

Por  mot ivo de forca maior ,  fica 
t r an sf er i da  para  quando  for a v i s a d a , ! 
a ext racção da acção en t r e  amigos!  
que  deve r i a  se r  ex t r ab ida  boje,  com a ; 
~.oteria de São Paulo,  de seis contos .

Ytü 1 8 - 8 - 1 9 0 4  
V .  D .  F .  S .

M A E M O H A H I A
O abaixo ass ignado faz sc i en te  ao respe i táve l  publ ico d ’es l a  c i dade  que  no 

dia I o. de Dezembro  abr iu de novo á rua do Commercio  n.  10 a a c r e d i t a d a —Mar-  
morar ia  Y tuana— en ca r r egando - se  de qua lq ue r  ob ra  de m ár m or e ,  l avagem de 
tumulos ,  ped ras  e todo 0  serviço  co n c e rn e n t e  a esta  ar te.

Preços  nunca  visto,  porque as impor t ações  são d ir ec tas  da í talia.
E n c a r r e g a - se  l am bem de fazer  q ua lq u e r  ob ra  da acr ed i tada  ped ra  Grani t o  

que  se acna  na Villa do Salto,  como se j am tumulos  c ruzes  e qua lq u e r  ob r a  pa ra  
const rucçao.

Espera  0  abaixo ass ignado m e r e c e r  a conf iança do r espe i táve l  Povo Y tu an o  
da r a  0  que  não poupará  esforços em bem servi l -o c ap r i chando  nas  en co m m en d as  
que  lhe for em fei tas.

P .  B O N E T T I
 _______________    E X - S O C I O  D E  L . M U T T I

O F F IC IN A  D E S E L L E S R O
d e

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, N. 145

v e n d e - s e  a lguns .
T ra t a - :  e n ’esta  t y p og r ap h i a .

f i a n n p I n n Q  fazenda Conceição
' vende-se de 100 a 200

carneiros.

s

■*4&-

V E N D E -S E
1 Carr i nho de mol las o de duas  rodas 
1 Carri tel la com 2 an imaes  a r r e a d £  
1 Burr a  de ferro.
1 Armár io  g r a nd e .  ,
500 Caixões vasios de diver sos  fa- 

t a m a n h o s . j a r a  i nfo rmações .Rua  do Com 
merc io  N. 12.

I l i m p n t n  fazenda Vassourai ,
U UI I I OI I L U.  vende-se 2 j umen tos  de 
anu* e pouco de idade.

N e s t a  officina de sel lei ro,  c ap r i c hos am en t e  mon tada ,  enc o n t r a -  
se toda a qual idade de arre ios  de montar i a  com todos os pe r t en ce s  
e e s m er ad am en te  confeccionados .

A prom pta - s e  sob enc om m en da ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
GUTTES YTUANOS,  imitação mais ape rf e i çoada aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes a lguns  promptos .

Acceita se en co m m en da s  tanto para  este mun ic ipio  como para 
fóra,  de toda a qual idade de a r r e ios  para  montar i a ,  trolys e c a r r o 
ças ; r em e t i endo  se com a maior  brev idade.

Os t r abalhos  d ’esta  oíTicma, r e c o m ra e n d á m -s e  pela perfeição e 
segurança .

PB ECOS MODICOS
João B aptista cie Oliveira A/ssig*

Vende.-sc por  10 000$000 quat ro  casaa 
no SALTO DE YTU’, dando el las de 
aPuguel  100$000 por  mez  ; hoje j á  mo 
offt cem mai s d inhei ro ; foram ret i f ica
das a pouco,  s endo uma  na  e sq n ina  
largo da Eg re j a  tendo a  me sm a  um te r -  
ren no mesmo  largo,  de 20 met ros  ; 
s endo outras  t rez descendo pa ra  uma  das  
fabricas de t ec idos ;  a rasão de tenciona  
a d'Apor é porque pre t endo r e t i r a r -m e  
d^st -i ,  qnem p re t ende r  d i r j a - s e  em Ytú .

tò W c  o <kü o c  y ò v  m

\  â  E m u l s
d

I s to et r ii i: .. :■!

E’ a de ScclL Ncníir.r.: I

tador tem vendido jarráis ;>

um frasco de seu prodtr . -j

sem ter que mención cr ce

f  um modo ou outro o r.c.ne r

|  de “Scott.” Que quer Z z c r  ^

% isto ? Simplesmente r : :  a g  
é  o
% de Scott 6 a mclLcr. Nco

: ha nenhuma no otindo í Z r

g efficaz como a vcr-dac. 
i

de Scclc,
e uns rc?s mnís c:;

não devc.m gdiíc!;-::o3 a =

y  r e ç u s ; :p:o  , a

cura e tem cs'.sco c^ .a n cjo  

annos e sanos, se;p.:::do < 

attestado de r.^hares-c -  

íhares de tr?."r~ ; Ins : J
*

íes de iodes os n *z:s . . .  

plisados do jrl-cto.

J á  cüo sabem o r u  hzl
& os imitadores pera dar *. da '
é  .  >seus espurios prcrrc.o”. /.a* - ->
Ó ■''
i ; ajuntam frascos vcr ’.cs da Laralsa'

de Scolí rar a  encbcJ-is f

misturas. Fuja-re d'csla ab-::r»r:N h>

vel consptracca e r r t r a  n z iw ' f

publica. Exija i o f rascj  en .q

§  com o rotolo do honirn cana o *

bacalhau as costas c o nenia dos p,

fabricantes.

sc o tt  &
*!>

Chimicos, WsvjYor!:, :íV»
A ’ vend a  ñas  Boticas. t  j

E ’ im p o r ta n te  ex ig ir  o ro tu lo  do  hornera  
com  o baca lhau  as costas  p o r  h a v é r  “  c o n s 
p i rado re s  c o n t ra  a saude  p u b l i c a ”  q u e  en.  
cl ie iam com  q u a lq u c r  m e s t u r a  e s  í . asl. j  
vázio d a  leg i t im a de Scott .
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«PEREIRA MENDES & FILHOUf

Largo da Matriz d . 17 YTXT

José ,  o Sr.  CARLOS SNELL,  
e habi l i t ado pela  Faculdade de

Os p ropr ie tá r ios  desta b e ’0  mon tada p ' ; a r m ac :a par t ic i pam ao publ ico que,  
tendo concluído a mon tagem «ia mes ma ,  a cham-se  aptos para  pe r f e i t am en t e  s e r 
v i r  na comm od td i de  dos proços ,  a ss e io  e p ro mp t idào .

Ou tro s im decl a ram que  possuem um complec to  sor t iment .o do drogas  o pre 
parados  naciome. s e^ex t rouge i ro s ,  ra lo a cau t e l a dam en t e  adqu ir i do  na' '  p r i nc ipae s  
d roga r i as  de S. Paulo e Rio de J an e i ro  ; e por consegu in t e  podem o í l e r ece r  com 
innegua l avei s  van tagens .

O publ ico encontrar«* a tes ta  na pha rm ac i a  S 
dip lomado péí i Escola de Pl í ramacia  de Londres  
Medicina do Rio.

0< propr ie t á r io s  conlhvn na gen e ros idade  do publ ico,  em vis ta do capr icho 
que  e m p r eg a ra m  na raoniagera.

A pha rmac i a  d i spôs  de um var iado so r l imen to  de aguas  r a ine r ae s  das p r i n c i 
p i e s  fonl ei  AMemãs, I ngl ezas ,  F r a a c e z i s  e Bras i le i ras ,

A l t enJe  a qua lque r  hora  da nout e  e bom a s s im  possue  i ns l ru incn io s  que  
aluga por  preços  sem comp e t ênc i a .

Largo d a M  atriz n. 17-« Y T U ’ 
P e r e i r a  M e n d e s  & F i i l i o .

À  t e l l e r  P  l io t o g r a  p l i i c o  
. ú £

“FIUMERICO EfeNER 
Rua Direita, 51 Ytú

N’este  a te l ier  c ap r i chosamen te  montado com os mais mode rnos  ape r f e içoamentos  
da ar te ,  execut a  se com a maxima ni t idez e p res teza  todo e qua l qu e r  serviço- 
co nce rne n t e  a  a r t e  photog raphi e  \  tirait L> re t ratos  pelo*.-s y s t e m «  mais  ape r f e i 
çoados,  inc lus ive  » pia li nod pia ; e. d - t-> Io« os t amanhos  desde  os m vjn o n s, a té 
ao t amanho  nv.nra i  ; e bem as s im repro*!ucções

0« preços  serão  os mais v a í U a j o w  possíveis .
T rabalha  se todos us dias .  ainda os mais nebu losos ,  de sde  as oito horas  da 

ma nhã ,  até as m i c o  horas ,  e a t t ende  chamados  pa ra  fora do atel ier ,  a preço.- 
que  se convenc ionar .

O publ ico enccmimrá  I v a b e w  t ver» Ia, ca r t õe s  p o s t a e s / c o r a  vis tas de Ytú, 
execut ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER

^ fà£ftt$ZSl£8ÊÊSr'r'-'.

«> < 41*111...

ñ o  p n i f o U q ^  ï w ' -  K  Vassouml
K / d l  i i Ls j l i  l o ,  v ;n  ie-se  >1 i a s  carr i tcd-  
l a s  novas,  -no i l  » j o ; n  r e i t i s ,  de cab rau tfn ,
de eixos to'me ads »s.
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A N G E L I N A  CEVA

A EMULSÃO DE SCOTT
LEGITjflÂ

“ A ngelina Ccva da Paz, B olív ia , nasceu delicada e doentia .  N a  
sua infancia viu-se atacada de urna anem ia profunda qu e  a c a b o u  de 
aniquilal-a. Com frequcncia se cncatarrhoaya e as febres não a 
abandonavam .

T odos os cuidados m atem os erám  im itéis, se lne  re c e i t a v a m  re
m edios e m ais rem edios e a m enina em peorara.

E m  tal estado se suspendeu todo tratam ento  c por ind icação do  
m edico adm inistrou-lnc a E m ulsão  o Scctc Legitim a. Desde o 
prim eiro frasco se notou  um a m udança favoravcl. A criança  
com eçou a adquirir carnes c forças, seu sem blante de am arelado se 
tornou  rosado e actualm ente a sua cauda é perfeita .”

Não se conhece na historia da m edicina um  preparado 
que consegue ta n to  beneficio ás cria tu ras doentias como a 
Em ulsão de Scott Legitim a. Q uando se lhe adm in istra  com 
constancia, os resultados.s-ão m aravilhosos e 9eguros.

E ’necessário não confundir a E m ulsão  de Scott Legitim a 
com as im itações de pacotilha que vendem  alguns b o ti
cários. A Legitim a de Scott cura, e as im itações só 
beneficiam  ao boticário  que ás vende.

Cada frasco da E m ulsão de Olco de Ligado de B acalhau 
que tiv e r um  que com prar deve p rocurar que levasse a 

m arca que m ostra  este desenho, pois esta 
m arca significa o m esm o que a m arca  da lei 
que sc encontra nas je ias de p ra ta  cu  ouro.

Em ulsões que não  levam  esta m arca são o 
mesmo que um a p renda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de m ateriaes baratos.

A ’ venda nas Pharm acias c Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York
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OFFÍCINAS TYPOGRAPHIC AS
D' A CIDADE DE YTU

N* estaofficina apromta-se com brevidade @ nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte. J

RIJA BA PALMA, IV. $6

YTU1


